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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 17 DE OUTUBRO DE 2025

Maria Helena Wimghenbach 
Soberana da 7a ExpoInde

73 anos, mãe de Johannes José Wimghenbach e Josiane 
Chrischon.
Casada com Antônio Weber Wimghenbach.
Natural de Cândido Godói e residente em Independência.
Formação acadêmica: Licenciatura Plena em Letras, Pós-
-Graduação em Interdisciplinariedade e Ensino Religioso.
Profissão: Por  13 anos trabalhei no Hospital Santo Antônio 
de Três de Maio, como auxiliar de farmácia. Depois, atuei 
como professora nas escolas de Rincão Mormaço, Presiden-
te Getúlio Vargas e Amélio Fagundes, de Independência. Hoje 
sou professora aposentada e faço trabalho voluntário. Con-
tribuo há vários anos para o bom funcionamento do  nosso 
CTG Sentinela do Rio Grande e colaboro nas atividades da 
igreja Católica.
Porquê a escolha pela profissão Escolhi ser professora 
por gostar de estar rodeada de pessoas, para contribuir com 
a sociedade e formar cidadãos conscientes.
Se defina em uma palavra: Solidária.
Hábito que não abre mão: Cuidar da casa, atividade física, 
trabalhar na horta, auxiliar na igreja e auxiliar no CTG.
Um lugar: Independência
Uma cor: Vermelha
Um cheiro: Aroma das flores.
Uma lembrança: Minha história com o CTG Sentinela do Rio 
Grande.
Seus aplausos vão para: Ver o ser humano em construção 
positiva.
Nota zero para: Desmatamento.
Sugestões para melhorar sua cidade?  Melhorar o trânsito 
no centro e a arborização da cidade.
O que significa ser soberana da ExpoInde? Significa valori-
zar a minha trajetória e minha história dentro da comunida-
de e família, carregando comigo o nome da minha cidade. Maria Helena Wimghenbach - Soberana da 7a ExpoInde
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As principais barreiras ao diagnóstico 
precoce do câncer de mama no Brasil e no 
Estado do Rio Grande do Sul incluem baixa 
cobertura de rastreamento mamográfico, 
desigualdades socioeconômicas, insufi-
ciência de equipamentos e profissionais, 
atrasos no acesso ao diagnóstico e início 
do tratamento, além de fatores individuais 
como medo, mitos, desinformação e difi-
culdades de agendamento.

Além disso, ainda nos dias de hoje, 
algumas pacientes usuárias do SUS e 
mesmo na saúde suplementar, realizam 
mamografias sem levar os exames ante-
riores, não retornam para mostrar o exa-
me ao médico,  buscam interpretações de 
laudos na internet e, frequentemente, não 
passam por exame clínico com profissional 
especializado. 

É importante salientar que laudo nor-
mal (BI-RADS 1 ou 2) não exclui lesão, pois 
mamas densas podem ocultar imagens. E 
infelizmente, isso pode atrasar o diagnósti-
co, levando à detecção de lesões malignas 
já em estágios avançados.

Perfil de câncer de 
mama no Brasil

Para avaliar o perfil do câncer de mama 
no Brasil o GBECAM (Grupo Brasileiro de 
Estudos do Câncer de Mama) uma orga-
nização científica formada por médicos, 
pesquisadores e profissionais de saúde, 
coordenou vários estudos clínicos e obser-
vacionais nacionais — como os Amazona 
I, II e III — que investigaram o perfil, a in-
cidência, o tratamento e os desfechos das 
pacientes brasileiras com câncer de mama, 
tanto na rede pública quanto na privada.

AMAZONA I (2001–2006) descreveu 
as características clínicas e demográficas 
de mais de 4.900 pacientes, evidenciando 
diagnóstico tardio e disparidades entre o 
SUS e a rede privada. 

AMAZONA II (2011–2013) atualizou 
esses dados em cerca de 2.900 pacientes, 
mostrando pequena melhora no diagnós-
tico precoce, mas persistência de altos índi-
ces de estágios avançados e limitações no 
acesso ao rastreamento e terapias. 

AMAZONA III (2016–2019, publicado 
em 2022) incluiu aproximadamente 2.950 
mulheres e destacou que cerca de 40% 
dos casos ocorrem em pacientes abaixo de 
50 anos, com maior frequência de tumores 
agressivos e persistência do diagnóstico 

OUTUBRO ROSA 
Mês dedicado à prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer de mama

O Instituto Nacional de Câncer (INCA) prevê que neste ano have-
rá 74 mil novos casos de câncer de mama no Brasil, com uma taxa 
de incidência ajustada de aproximadamente 66,5 casos a cada  100 
mil mulheres. 

No Rio Grande do Sul, a estimativa é de 7.360 novos casos em 
2025, com incidência ajustada de cerca de 97,1 casos a cada   100 mil 
mulheres. O índice coloca o Estado com uma das taxas  mais altas 
do país, refletindo o perfil demográfico e acesso ao diagnóstico na 

região Sul.
Embora a sobrevida seja impactada por desigualdades regionais 

e acesso ao tratamento, a taxa de cura do câncer de mama diagnos-
ticado precocemente (estágio I) é  superior a 90%. 

No mês dedicado à prevenção e diagnóstico  precoce do câncer 
de mama, o Jornal Semanal traz informações da médica ginecolo-
gista e mastologista, Dra. Elaine Hoffmann sobre o tema que im-
pacta a vida de milhares de mulheres todos os anos. 

Quando diagnosticado precocemente, a taxa de 
cura do câncer de mama é  superior a 90%

tardio, evidenciando a necessidade de revi-
são dos protocolos de rastreamento e de 
ampliação do acesso a cuidados oncoló-
gicos especializados, especialmente para 
mulheres jovens.

Incidência de câncer 
de mama em mulheres 
jovens no Brasil

Segundo o estudo AMAZONA II, a inci-
dência de câncer de mama em mulheres 
jovens no Brasil (definidas como menores 
de 40 anos) foi de 9,3% dos casos de cân-
cer de mama diagnosticados em estágios 
I-III entre 2001 e 2006, com tendência a 
tumores de subtipos mais agressivos e 
maior frequência de doença em estágios 
avançados ao diagnóstico, o que impacta 
negativamente o prognóstico, comparado 
a países de alta renda, onde essa faixa etá-
ria representa cerca de 5% dos casos.

É importante salientar que os progra-
mas de rastreamento não incluem pacien-
tes abaixo dos 40 anos sendo fundamental 
a necessidade de autoconhecimento e va-
lorização das queixas da paciente.

Exames de rastreamento 
para as mamas

- Mamografia (convencional ou digi-
tal), sendo o único método comprovada-
mente capaz de reduzir a mortalidade por 
câncer de mama em mulheres de risco ha-
bitual

- Mamografia com Tomossíntese (ma-
mografia 3 D), disponível desde os anos 
2000, pode ser utilizada como alternativa, 
com maior detecção de cânceres invasivos 
e menor taxa de reconvocação, mas sem 
impacto comprovado em desfechos de 
mortalidade ou câncer avançado em rela-
ção à mamografia digital isolada.

Adição de exames de ultrassonografia 
ou ressonância magnética (RM) é indicada 
para mulheres com mamas densas, e pode 
aumentar a detecção de câncer, especial-
mente em grupos de alto risco (por exem-
plo, portadoras de mutação BRCA1/2) e 
com estimativa de risco acima de 20% ao 
longo da vida  baseado em calculadoras 
de risco. A ressonância magnética também 
pode ser indicada para esclarecimento de 
achados inconclusivos ou estadiamento 
em casos específicos.

Biópsia percutânea guiadas por eco-

grafia ou mamografia, que pode ser de 
fragmento (core biópsia) ou biópsia per-
cutânea à vácuo (mamotomia) em casos 
de lesões sólido-císticas, microcalcifica-
ções suspeitas e lesões pequenas (meno-
res que 5mm), 

O autoexame das mamas não substitui 
a mamografia nem a consulta médica, mas 
ajuda na percepção corporal e na identifi-
cação precoce de alterações em mulheres 
fora da faixa etária de rastreamento, espe-
cialmente abaixo dos 40 anos. 

É fundamental estar atenta a sinais 
como retração da pele, presença de nódu-
lo, saída de secreção pelo mamilo e altera-
ções na forma ou aspecto das mamas.

Recomenda-se observar as mamas de 
7 a 10 dias após o início da menstruação, e 
nas mulheres pós-menopáusicas escolher 
um dia do mês para manter a regularidade.

Importante: Autoconhecimento pode 
ser considerado, mas não substitui a ma-
mografia.

Rastreamento 
As recomendações da Sociedade Bra-

sileira de Mastologia e o Colégio Brasilei-
ro de Radiologia são:

Para mulheres de risco habitual reco-
menda-se que o rastreamento mamográfi-
co seja oferecido a partir dos 40 anos, com 
início não antes dessa idade.

O rastreamento deve ser mantido até 
pelo menos os 75 anos e mantido consi-
derando fatores individuais, expectativa de 
vida, comorbidades e preferências, com de-
cisão compartilhada com a paciente.

Para mulheres de alto risco (por exem-
plo, mutação BRCA, história familiar sig-

nificativa, radioterapia torácica prévia), as 
recomendações geralmente indicam início 
do rastreamento mais precoce iniciando 
com mamografia aos 30 anos, e ressonân-
cia magnética conforme avaliação individu-
alizada do risco, em geral a partir dos 25 
anos.

É importante ressaltar que a Sociedade 
Brasileira de Mastologia (SBM) e o Colégio 
Brasileiro de Radiologia – CBR), recomen-
dam a realização anual da mamografia a 
partir dos 40 anos de idade para mulheres 
com risco populacional desde 2002 para 
mulheres sem fatores de risco adicionais.

 Esta recomendação foi reforçada após 
o estudo AMAZONA III avaliou cerca de 
2.950 mulheres com câncer de mama no 
Brasil e mostrou que 40% dos casos ocor-
rem em mulheres com menos de 50 anos, 
frequentemente em estágios avançados e 
com tumores agressivos. 

O estudo evidenciou a necessidade de 
rastreamento precoce e maior acesso a 
cuidados oncológicos, especialmente para 
mulheres jovens, reforçando as diferenças 
entre sistema público e privado.

Felizmente após vários anos, em se-
tembro de 2025 o ministro Alexandre Pa-
dilha anunciou a garantia de acesso à ma-
mografia em mulheres na faixa de 40-49 
anos (conforme a recomendação da SBM 
e CBR), visto que a recomendação anterior 
era de rastreio após os 50 anos até os 69 
anos.

Com a mudança a nova diretriz, inicia 
aos 40 anos até 74 anos podendo ser es-
tendida após esta idade às pacientes com 
expectativa de vida de sete anos ou mais 
sem comorbidades limitantes.

'O autoexame das 
mamas não substitui a 

mamografia nem a con-
sulta médica, mas ajuda 
na percepção corporal e 
na identificação precoce 

de alterações em 
mulheres fora da faixa 

etária de rastreamento, 
especialmente abaixo 

dos 40 anos'
 dra. Elaine Hoffmann, 

mastologista 
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Testagem genética 
em câncer de mama

É indicada para todas as mulheres 
diagnosticadas com câncer de mama até 
os 60–65 anos, conforme consenso re-
cente das principais sociedades, incluin-
do a American Society of Clinical Oncolo-
gy e a Society of Surgical Oncology. 

Para pacientes acima de 65 anos, a 
indicação é seletiva, baseada em história 
pessoal ou familiar de câncer, ancestrali-
dade associada a maior risco (por exem-
plo, descendência judia Ashkenazi), ou 
elegibilidade para terapia com inibidores 
de PARP (um medicamento usado em 
pacientes com mutação que bloqueia a 
enzima que impede a reparação de da-
nos nas células do tumor resultando na 
morte de células cancerígenas)

Além disso, a testagem é recomenda-
da para pacientes com câncer de mama 
triplo-negativo diagnosticado até os 60 
anos, aquelas com dois ou mais tumo-
res primários mamários, ou com históri-
co pessoal/familiar de câncer de ovário, 
pâncreas ou próstata em familiar jovem.

Homens com câncer de mama tam-
bém devem ser considerados para tes-
tagem, embora os dados sejam mais 
limitados.

Todos os pacientes devem receber 
aconselhamento genético pré-teste e 
consentimento informado, com profis-
sional especializado em genética (Gene-
ticista) principalmente casos complexos 
ou com história familiar significativa.

Campanha da Sociedade 
Brasileira de Mastologia

Promover a prevenção primária do 
câncer de mama através da mudança de 
estilo de vida, atividade física e dieta sau-
dável.

Redução dos fatores de risco modificá-
veis, especialmente o sedentarismo, o ex-
cesso de peso corporal e hábitos alimen-
tares inadequados. 

Adoção de um estilo de vida saudável 
— incluindo a prática regular de ativida-
de física, manutenção do peso corporal 
dentro da faixa recomendada, redução do 
consumo de álcool e preferência por uma 
dieta rica em frutas, verduras e alimentos 
minimamente processados — pode dimi-
nuir significativamente o risco de desen-
volvimento de câncer de mama na popu-
lação brasileira

Análise recente mostrou redução de 
até 20% no risco de câncer de mama em 
mulheres com maior adesão a índices de 
estilo de vida saudável, independente-
mente do subtipo molecular do tumor 
especialmente em mulheres pós-meno-
páusicas

Prevenção e Diagnóstico Precoce 
Salvam Vidas.

Não é sobre números, é sobre vidas 
transformadas. 

Milhares de mulheres que fizeram 
diagnóstico precoce hoje vivem sem evi-
dência de doença, cuidando da família, 
trabalhando e aproveitando a vida.

Diagnóstico precoce + mudanças de 
estilo de vida + redução de fatores de ris-
co = vidas salvas.

Cada exame preventivo é uma chance 
de curar, proteger e viver plenamente!

Dra Elaine Hoffmann 
CREMERS 19634 
Ginecologia RQE 17005 Mastologia RQE 17006
Há 21 anos atendendo na Clínica São Vicente 
em Três de Maio/ RS

A Secretaria Municipal de Saúde de 
Três de Maio está com horário estendido 
para mulheres todas as quartas-feiras do 
mês de outubro na Unidade Central . A ini-
ciativa integra o conjunto de estratégias 
voltadas à prevenção e ao diagnóstico 
precoce dos cânceres de colo do útero e 
de mama, em alusão ao movimento Outu-
bro Rosa.

No horário das 17h às 20h, serão rea-
lizados exames de papanicolau para mu-
lheres de 25 a 64 anos, além da solicita-
ção de mamografia para mulheres de 50 
a 74 anos.

As interessadas devem realizar agen-
damento prévio na unidade de saúde de 
referência ou conforme avaliação profis-
sional.

Unidade Central estende 
horário para mulheres 
Nas quartas-feiras deste mês, das 17h às 20h, são realizados 
exames de papanicolau e encaminhamentos de mamografias 

O Dia D de Multivacinação da campa-
nha de 2025 será realizado neste sábado 
(18), das 8h às 14h, sem interrupção ao 
meio-dia, nas unidades de saúde do mu-
nicípio.

A mobilização integra a campanha na-
cional de vacinação e tem como objetivo 
reforçar a importância da imunização na 
prevenção de doenças que podem ser 
evitadas com vacinas. Para receber o 
atendimento, é necessário apresentar um 
documento de identificação e a caderneta 

de vacinação.
As unidades participantes são Viva 

Bem (Promorar), Viva Mais (São Pedro) e 
Central.

A Secretaria Municipal de Saúde faz 
um chamado especial às famílias para que 
compareçam aos postos e mantenham as 
vacinas de crianças e adolescentes em 
dia. Segundo a pasta, a atualização da ca-
derneta é fundamental para proteger a 
saúde da população e evitar o retorno de 
doenças já controladas no país.

Hoje é Dia D de Multivacinação 
Ação busca reforçar a importância da imunização

Programação da 
Semana da 
Pessoa Idosa 
segue até o dia 29
Atividades ocorrem em 
Três de Maio e São Martinho

Iniciou na última terça-feira, (14), a 
14ª Semana da Pessoa Idosa em Três 
de Maio. A programação é promovida 
pelo Governo Municipal, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento Social 
e Habitação, e conta com diversas ativi-
dades voltadas a esse público até 29 de 
outubro, quando ocorre a Escolha das 
Soberanas, Vovô e Vovó Simpatia.

Abertura oficial da Semana da Pes-
soa Idosa iniciou com show de Roselei 
Angst, de São Miguel do Oeste, realiza-
da no Auditório da Sicredi Confiança.

Programação
DIA 21 - TERÇA-FEIRA - 13H30 
Jogos da Longevidade
Jogos de câmbio, bolãozinho, brincadeiras, 
premiações, música, lanches e mateada.
Local: Associação Atlética Banco do Brasil – 
AABB.

DIA 23 - QUINTA-FEIRA - 8H30
Encontro de Corais, participação do coral a 
‘Arte de Cantar na Melhor Idade’ e do grupo de 
danças ‘Anitas na Melhor Idade’.
Local: Salão Paroquial Católico - São Martinho.

DIA 27 - SEGUNDA-FEIRA - 8H30 
Projeto Prefeito por um Dia
Local: Auditório do Palácio Municipal Walter 
Ullmann
Às 19h - Sessão da Câmara de Vereadores
Local: Câmara de Vereadores de Três de Maio.

DIA 29 - QUARTA-FEIRA - 14H
Escolha Das Soberanas, Vovô E Vovó Simpatia
Local: Bairro Guaíra - Salão Grupo de Idosos 
‘Envelhecendo com Alegria’
15h - Baile com Musical Los Domingueiros.

Saúde faz ação contra a dengue  

Mesmo com 13 casos de dengue con-
firmados durante todo o ano, número 
bem abaixo que o registrado do ano pas-
sado quando foram confirmados 3.538 e 
11 mortes, a Secretaria de Saúde de Três 
de Maio intensificou as ações de comba-
te ao mosquito Aedes aegypti. No último 
sábado (11), foi realizado o Dia D de Cons-
cientização, com um pedágio informativo 
e distribuição de materiais educativos. 
A ação também envolveu visitas aos es-
tabelecimentos comerciais, com orien-
tações sobre os cuidados necessários 
para evitar o acúmulo de água parada, o 
descarte incorreto de pneus, entulhos e 
outros objetos que possam servir de cria-

douros para o mosquito.
Nas próximas semanas, os agentes de 

combate às endemias darão continuidade 
ao trabalho com visitas domiciliares em 
todos os bairros da cidade, orientando os 
moradores e verificando possíveis pontos 
de risco. Além disso, nas unidades básicas 
de saúde continuam sendo realizados os 
atendimentos e as notificações compul-
sórias dos casos suspeitos no sistema 
SINAN.

Ainda durante o mês de outubro, 
está previsto um mutirão de orientação 
e limpeza, concentrado nos bairros que 
apresentam maior índice de infestação do 
mosquito transmissor.

Secretaria busca conscientizar a população três-maiense 
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"Carpe Diem quer dizer colha o dia. Colha o dia como 
se fosse um fruto maduro que amanhã estará podre. 

A vida não pode ser economizada para amanhã"
Rubem Alves

Um registro da equipe multidisciplinar do Lar dos Idosos de Três de Maio;
Sentadas: Mayara Pires (Enfermeira), Taíse Jost (Assistente Social), 
Denise Hahn (Psicóloga). Em pé: Bárbara Cadore (Fisioterapeuta), Zenaide 
Bieger (Administradora) e Bruna Dal Forno (Nutricionista)

A partir desta edição, contamos com o apoio 
publicitário de Fausto Nichele, Consultor de 
Investimentos, natural de São Martinho.

Formação: Fausto é formado em Engenharia 
Mecânica pela UFSM, possui a certificação 
CEA (Especialista em Investimentos) pela 
Anbima, e também é registrado na CVM (Co-
missão de Valores Mobiliários), órgão que 
fiscaliza o mercado financeiro no Brasil.

Experiência: Com 16 anos de experiência no 
ramo de investimentos, hoje Fausto atende 
clientes de diversos lugares, inclusive do 
exterior, oferecendo soluções estratégicas e 
personalizadas que unem conhecimento téc-
nico e cuidado individual a cada investidor.
Reconhecido por seu atendimento próximo e 
personalizado, Fausto oferece soluções sob 
medida que unem análise técnica e sensibi-
lidade para compreender o momento e os 
objetivos de cada cliente.

Planejamento com propósito: Mais do que 
aplicar recursos, ele ajuda pessoas a cons-
truírem um futuro financeiro seguro, cons-
ciente e próspero, sendo hoje uma referência 
em consultoria financeira responsável, 
sólida e de confiança.
Instagram: @faustonichele
Contato: (55) 9 8122-5791

 DBLARE Móveis Planejados é 
sinônimo de qualidade, estilo e 
bom gosto. A loja também oferece 
uma linha completa de louças e 
utensílios para sua cozinha, além 
de lindas e modernas peças para 
decorar seus ambientes. Agora 
também conta com uma linha 
completa de cestarias em vários 
modelos e estilos. Faça uma visita 
e confira as novidades que acaba-
ram de chegar na loja. 

Especial para coluna, o casal Maiara e Fernando Lima
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Outubro Rosa
Uma campanha de conscientiza-
ção que tem como objetivo alertar 
as mulheres e a sociedade sobre 
a importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce do câncer de 
mama e mais recentemente sobre o 
câncer de colo do útero.  
O diagnóstico precoce e o trata-
mento rápido aumentam as chan-
ces de cura em mais de 90%.  
A prevenção é o melhor remédio.

Costelão do Rotary
Neste domingo (19), acontece no par-
que de exposição, o tradicional costelão 
beneficente do Rotary Clube de Três 
de Maio, acompanhada das maravilho-
sas saladas feitas pelas integrantes 
da Casa da Amizade. Levar pratos e 
talheres. 
 

Abertura da temporada 
do Clube Guaíra
Será no dia 25, a abertura da tempora-
da das piscinas do Clube Guaíra.
O clube está com constantes melhorias 
e oferece uma infraestrutura comple-
ta, com vários quiosques, quadras de 
beach tennis, tênis, futebol sete, vôlei 
de areia, cancha de bochas e piscinas 
adulto e infantil, tudo em meio a muita 
área verde. Vamos valorizar e aprovei-
tar, o clube é de todos os sócios.

A três-maiense Cristina Alflen Jacobovski está na cidade de Nova Delhi, na Índia, 
trabalhando como modelo fotográfica. Descoberta pela Agência Lótus Models por 
meio de fotos que ela fazia para um catálogos de roupas, a jovem de 22 anos em-
barcou para o país asiático em agosto, onde ficará até fevereiro do próximo ano, com 
possibilidade de renovar o contrato por mais uma temporada. 
Filha de Terezinha Alfen (conhecida por participar de diversas corridas e maratonas), 
desde muito pequena tinha o sonho de ser modelo e nunca desistiu. Mesmo sendo 
um país com cultura muito diferente do Brasil - com trânsito caótico, vacas em meio a  
pessoas e uma culinária longe dos pratos brasileiros - Cristina diz que está muito feliz 
com a experiência.

Em 2024, o Lar dos Idosos de Três de Maio, foi contemplado com o valor de R$ 17.111,00, proveniente do Projeto Cultural Aldir Blanc, 
destinado à promoção de atividades culturais e de inclusão social. Os recursos foram aplicados no pagamento da monitora respon-
sável pelas oficinas de artesanato e na aquisição de materiais necessários para o desenvolvimento das atividades com os residentes, 
contribuindo para o fortalecimento das ações de estímulo à criatividade, socialização e bem-estar dos idosos institucionalizados.
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PARABÉNS PARA:

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

DIA 17
PAULO UNFER
DIA 18
LARRY BAU
DALVA COSTA PEREIRA
DIA 19
EMERSON BENEDETTI
DIA 20
PAULINEIA L. REIS

HOLDI FELTEN
DÉBORA FRANCIELI STEIN
DIA 22
MARCOS LUIS LUGOCH
ROQUE JOSE DILL
DIA 23
CRISTIAN JOSE ROWEDDER
RENATA HERMES 

Helga Lúcia Ludwig Schneider, 87 anos, 
nasceu e cresceu em Lajeado Cachoeira, inte-
rior de Três de Maio, levando uma vida sim-
ples. Foi a caçula de oito irmãos – quatro ho-
mens e quatro mulheres – todos já falecidos. 
A história de Helga é contada pela filha Tânia, 
que com um brilho saudoso no olhar, diz que a 
infância da mãe foi marcada por brincadeiras 
ingênuas, como o pega-pega, o balanço impro-
visado nos potreiros e até os “trabuquinhos” 
feitos de taquara, que lançavam bolinhas de 
cinamomo.

Os estudos foram até o 3º ano no colégio 
das freiras, o atual Cooper Dom Hermeto. Ela 
ia para a escola montada em um cavalo petiço, 
junto de seu irmão. Esse detalhe, que ela repe-
tia com emoção para os filhos e os netos, mos-
tra a força e simplicidade de sua vida.

A filha conta que a mãe sempre foi muito 
trabalhadora: ajudava na lavoura, ordenhava 
vacas, cuidava da horta e do farto pomar. A 
vida no campo foi dura, mas também marcada 
por conquistas que fortaleceram a família. 'Ela 
dizia que gostava de pegar a enxada e capinar, 
como se fosse um gesto de amor pela terra 
que sustentava a todos', diz a filha, lembran-
do que a mãe se orgulhava de saber que seu 
pai (Jacó) ajudou a construir a Igreja Matriz, se 
unindo aos mutirões de trabalhos.

Em 1964, o destino a uniu a Ari Schneider, 
com quem teve três filhos – Odir, Tania e Val-
dir. A família foi crescendo, trazendo também 
os netos, Luis Eduardo (in memorian), Daiane, 
Bruna e Milena, que sempre encontravam em 
Helga o aconchego e o sabor das cucas, sopas 
e carnes assadas, acompanhadas do bom chi-
marrão servido pelo vô Ari.

Os relatos de Tânia revelavam a rotina de 
uma época simples, mas rica em afeto: o frio 
rigoroso aquecido pelo fogão a lenha, as roupas 
lavadas no rio e fervidas no tacho, a carne conser-
vada na banha, o lampião iluminando as noites 
sem energia. 

Helga era uma pessoa de fé, rezava todos os 
dias e devota de Nossa Senhora. Mas a vida tam-
bém trouxe dores profundas, como a perda do 
neto Luís Eduardo em um acidente de trânsito, o 
câncer de intestino que ela venceu e mesmo na 
doença dizia: “não tenho doença, não tenho 
nada”, como forma de enfrentar as adversida-
des com coragem.

Ela veio para o Lar depois de um AVC. No 
início, se alimentava apenas por sonda, não 

falava e estava acamada. Há três anos no 
Lar, Helga apresenta melhoras. Voltou a se 
alimentar por via oral, consegue sentar-se e, 
mesmo sem falar, reconhece as pessoas que 
ama. Sempre que o esposo Ari chega para visi-
tá-la, Helga reage com expressões de felicida-
de que não precisam de palavras para serem 
entendidas.

No fim da entrevista, ficou a sensação de 
que a história de Helga não é apenas dela, mas 
de uma geração inteira que construiu a vida 
com esforço e coragem, sem jamais desistir. 
Uma vida que, mesmo hoje em silêncio, continua 
falando por meio de gestos, dos olhares e das me-
mórias guardadas com carinho por quem a ama.

Uma vida de fé, amor e superação: 
a história de Helga Lúcia Ludwig Schneider

Helga sofreu um AVC há três anos. Mesmo sem falar, ela se 
comunica por meio dos gestos, dos olhares e das memórias 

guardadas com carinho por quem a ama
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As dificuldades de aprendizagem representam um dos 
maiores desafios enfrentados no contexto educacional con-
temporâneo. Elas podem surgir por diversos fatores, sejam de 
ordem neurológica, emocional, pedagógica ou social, afetando 
diretamente o desempenho escolar e o desenvolvimento glo-
bal do aluno. Nesse cenário, destaca-se a importância do psi-
copedagogo, profissional especializado na compreensão dos 
processos de aprendizagem e na intervenção junto aos sujei-
tos que apresentam dificuldades nesse campo. Sua atuação, 
pautada em uma abordagem interdisciplinar, visa não apenas 
à identificação das causas das dificuldades, mas também à 
construção de estratégias que promovam o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social do aprendiz.

A Psicopedagogia é uma área do conhecimento que se 
constitui na interseção entre a Psicologia e a Pedagogia, com 
influências de outras ciências como a Neurologia, a Psicanálise, 
a Sociologia e a Linguística. Seu objeto de estudo é o proces-
so de aprendizagem humana e as possíveis dificuldades que o 
comprometem. A atuação psicopedagógica pode ocorrer em 
dois âmbitos: clínico, voltado para o atendimento individualiza-
do fora do ambiente escolar, e institucional, realizado no con-
texto escolar com ações preventivas e interventivas.

As dificuldades de aprendizagem não devem ser confundi-
das com transtornos de aprendizagem. Enquanto os transtor-
nos, como a dislexia, a discalculia ou o TDAH, possuem base 
neurobiológica e são duradouros, as dificuldades de aprendiza-
gem podem ser transitórias e causadas por fatores externos. 
Entre os principais sinais dessas dificuldades, destacam-se: 
baixo rendimento escolar, desatenção, dificuldade de memori-
zação, lentidão na execução de tarefas, resistência à leitura e 
escrita, entre outros, sendo assim, o psicopedagogo atua de 
forma investigativa e interventiva. Sua prática profissional en-
volve diversas etapas:

1. Avaliação Psicopedagógica: Inicialmente, o psicope-
dagogo realiza uma avaliação diagnóstica, utilizando entrevis-
tas, testes, observações e atividades lúdicas para compreender 
o modo como o sujeito aprende e os fatores que interferem 
nesse processo. Essa avaliação é essencial para identificar se 
as dificuldades são decorrentes de questões cognitivas, emo-
cionais, pedagógicas ou relacionais.

2. Planejamento de Intervenções: Com base no diag-
nóstico, o psicopedagogo elabora um plano de intervenção per-
sonalizado, que visa promover o desenvolvimento das funções 
cognitivas e das competências necessárias à aprendizagem. As 
estratégias podem incluir jogos pedagógicos, atividades de lei-
tura e escrita, organização do tempo e do espaço, entre outras.

3. Acompanhamento Emocional e Motivacional: O as-
pecto emocional é fundamental no processo de aprendizagem. 
Muitas vezes, as dificuldades escolares estão associadas à an-
siedade, medo de errar ou baixa autoestima. O psicopedagogo 
trabalha para resgatar a autoconfiança do aluno, incentivando 
a superação de seus bloqueios e valorizando suas conquistas.

4. Ação Colaborativa com Escola e Família: A atuação 
psicopedagógica eficaz requer a articulação entre escola, famí-

lia e demais profissionais da saúde e educação. O psicopedagogo 
orienta pais e educadores sobre as melhores práticas para apoiar 
o processo de aprendizagem, contribuindo para a construção de 
um ambiente mais acolhedor e favorável ao desenvolvimento do 
aluno.

A presença do psicopedagogo na escola é cada vez mais 
valorizada, pois ele contribui significativamente para:

• Identificar precocemente as dificuldades de aprendizagem;
• Prevenir o fracasso escolar;
• Apoiar a formação continuada dos professores;
• Desenvolver projetos pedagógicos inclusivos;
• Fortalecer o vínculo entre escola e família;
• Promover uma educação mais humanizada e centrada nas 

necessidades do aluno.
A atuação do psicopedagogo frente às dificuldades de apren-

dizagem é essencial para a promoção de uma educação inclusiva, 
sensível às particularidades de cada aprendiz. Ao compreender o 
sujeito em sua totalidade — considerando seus aspectos cogniti-
vos, afetivos, sociais e culturais —, o psicopedagogo desempenha 
um papel transformador, não apenas no contexto escolar, mas 
também na vida daqueles que enfrentam desafios no processo de 
aprender. Seu trabalho exige sensibilidade, conhecimento técnico 
e compromisso ético com o desenvolvimento integral do ser hu-
mano.
Poliana Wegmann
Pedagoga/ Psicopedagoga (ABPq 049423)
Clínica Viva Vida – Três de Maio

A atuação do psicopedagogo frente 
às dificuldades de aprendizagem

Poliana Wegmann é pedagoga e psicopedagoga
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

ALUGA-SE 
Um apartamento, com duas suítes, mais um quarto, despen-

sa, sala, cozinha semi-mobiliada, lavanderia, duas sacadas, 
churrasqueira e garagem, na Rua Expedicionário Bertholdo 

Boeck, 16, próximo à Quitanda das Frutas. 
Tratar pelo 55 99985-0015 ou 99958-9990.


